
 

VENDA DE EXEMPLAR
Avulso R$ 2,00
Atrasado R$ 3,00

ASSINATURA / RECLAMAÇÃO
91 4009-7810 / 4009-7818

ASSINATURA SEMESTRAL
Capital R$ 200,00
Outras cidades R$ 350,00 

ASSINATURA ANUAL
Capital R$ 400,00
Outras cidades R$ 650,00

OBS 1: As assinaturas do Diário Ofi -
cial não dão direito ao recebimento 
de Cadernos Especiais, elaborados 
exclusivamente aos órgãos interessados.

OBS 2: As reclamações deverão ser 
feitas 24 horas após a circulação do 
Diário Ofi cial na Capital, e até 8 dias 
nos demais Estados e Municípios.

PUBLICAÇÕES
91 4009-7810
     4009-7819

cm x coluna (8cm) R$ 65,00
(*) O padrão de publicação obe-
decerá obrigatoriamente a fonte 
Verdana, Corpo 7.

ENVIO DE CONTEÚDOS
O envio de conteúdos para publicação no Diário                 
Ofi cial do Estado deve ser realizado, no caso 
de órgãos e secretarias de Estado, via sistema 
e-DIÁRIO, disponível no site www.ioe.pa.gov.br

No ato do envio, o usuário DEVE EVITAR:
Documentos que contenham notas de 
rodapé;
Logomarcas; fontes coloridas, ou qualquer 
tipo de imagem; 
Caixas de texto; marcadores; quebras de 
seção; quebra manual de linhas; marcadores 
próprios dos editores de texto, como pontos, 
quadrados, setas etc.

Obs.: O não atendimento dessas especifi cações 
poderá gerar problemas na publicação.

ORÇAMENTO GRÁFICO 
91 4009-7810

4009-7817

A História no Diário Ofi cial

Governo Alacid Nunes (1966/1971)
A VIDA CONTÁBIL DAS EMPRESAS E INSTITUIÇÕES EM 1968

 

Nas 22 edições do Diário Ofi cial do Estado de 
março de 1969, proliferaram as publicações 
de documentos contábeis, administrativos e 

fi nanceiros de empresas, dos mais diversos ramos, 
instaladas na capital e no interior do Estado.
Relevantes foram os balanços do Banco da Amazônia 
e do Banco do Estado do Pará. A Universidade Federal 
do Pará divulgou o orçamento de 1969. Já o Tribunal 
de Justiça publicou as “despesas orçamentárias” – mas 
o documento foi lacunoso ao não esclarecer se eram 
dados das realizações de 1968 ou das despesas que o 
TJE executaria em 1969. A Companhia Paraense de 
Habitação (Cohab) foi outra instituição pública que 
deu publicidade ao balanço de 1968.
Como a lei não dispensa nem as entidades religiosas 
de prestação de contas (havendo recebido subvenções 
públicas), a União Norte Brasileira da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia informou no balanço ter 
recebido recursos federais no valor de 16.300,00 
cruzeiros novos. A Instituição Filantrópica de 
Amparo à Criança Pobre recebera, em 1968, 10.200 
mil cruzeiros novos do Governo Federal e 2.110 mil 
cruzeiros novos da Prefeitura de Belém.
Nove prefeituras (São Francisco do Pará, Muaná, 
Melgaço, Cachoeira do Arari, Limoeiro do Ajuru, 
Itaituba, Ourém, Breves e Santa Cruz do Arari) 
publicaram relação de “bens incorporados ao 
patrimônio, adquiridos com recursos do Fundo de 
Participação dos Municípios, classifi cados como 
Despesas de Capital”.

Lamparina de Aurora

Local: Cine Libero Luxardo

(Av. Gentil Bittencourt, nº 650)

Ingressos: R$ 12 (aceita-se meia)

Até 03/12 e 06/12, às 20h

Columbus

Local: Cine Libero Luxardo

(Av. Gentil Bittencourt, nº 650)

Ingressos: R$ 12 (aceita-se meia)

Até 03/12 e 06/12, às 18h

Na área privada, dezenas de empresas divulgaram 
um volume grande de documentos relacionados 
às atividades administrativo-fi nanceiras, incluindo 
balanços, convocações e atas de Assembleias Gerais 
Extraordinárias. Por esses documentos, pode-se fazer 
uma leitura (passado meio século) da saúde fi nanceira 
e dos negócios que grandes, pequenas e médias 
empresas empreendiam no Pará, naquela época. 
A Pedro Carneiro S/A, do setor têxtil, festejou no 
relatório o fato de ter iniciado as exportações de seus 
produtos. A empresa fechou o exercício de 1968 numa 
condição favorável no mercado, considerando a “safra 
abundante” de malva e juta na região.
Dezenas de empresas industriais, comerciais e 
de serviços dos mais diversos setores publicaram 
seus documentos, destacando-se indústrias de 
madeira, bebidas, pesca, construção civil rodoviária, 
incorporadoras e turismo. Entre as indústrias, destaque 
para a americana The Sidney Ross Company – 
instalada no Brasil desde 1929, tinha fi lial em Belém, 
embora não fabricasse no Pará nenhum dos seus 
populares medicamentos: Melhoral, Sonrisal, Leite 
de Magnésia de Phillips, Sal de Frutas Andrews, 
Pílulas de Vida do Dr. Ross, bem como os famosos 
cosméticos Glostora e o Talco Ross.
As empresas agropecuárias compareceram fortemente 
nas publicações dos Diários Ofi ciais de março de 
1968, predominando as sediadas no sul do Pará.

Nélio Palheta - Jornalista

Siga-nos:
www.ioepa.com.br


